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Dia aDia
CâmaradeSãoVicente cobraoGovernodoEstado
Ocancelamentodediversos convênios estaduais firmados comaPrefei-
turade SãoVicente gerouoprotesto dealguns vereadoresdurantea
primeira sessãodoano, realizadanaúltimaquinta-feira. Oprimeiro a
sepronunciar sobreo assunto foi GustavoPalmieri (PSB), queapresen-
tou requerimento cobrandoexplicaçõesparadiversaspastas estaduais
sobreosmotivos eos critérios adotadosparaa suspensãodo repassede
recurso. “Infelizmente,muitas obrasemnossa cidadeestãoparadas
por forçapolítica”, ressaltouele, quepregouauniãodaCasapara rever-
ter a situação.Quem tambémsemanifestou sobre esse caso foi Esdras
Nascimento (PSB), quevemrecebendomuitas queixas sobreos servi-
çosdoHospitalMunicipal, que seria contemplado comumdos convê-
nios. “Nossa cidadee seusmoradores nãopodemser vítimasde revan-
chismopolítico. Por isso, queremos ter certezadequenão se tratadisso
e vamos lutar para trazerdevolta esses recursos aSãoVicente”, frisou.

Todos juntos
ACâmaradeSantosaprovoumo-
çãodeapoioaosmembrosdoJudi-
ciáriopaulistaeàOAB-Santos,
devidoaopossível fechamentoda
VaradeAcidentesdeTrabalhode
Santos,aúnicadetodaaregião.

Ideia infeliz
Paraoautordodocumento,ove-
readorBrunoOrlandi (PSDB- fo-
to),o fimdaunidade“colocaráem
riscoaceleridadedaJustiçaeuma
prontarespostadoEstado,neste
caso,paraessasdemandas”.

Novohorário
AMesaDiretoradaCâmarade
Mongaguáapresentouprojetode
resoluçãoparaqueasessãoordi-
nária,queaconteceàssegundas-
feiras,passedas19hparaas10h.

Vantagens
SegundoadireçãodaCasa,amu-
dançatrarávantagens,comoredu-
çãodosgastoscomhorasextrase
garantiadapresençadetodosos
servidoresduranteostrabalhos
doParlamento.

População ficade fora
Poroutro lado,algunsvereado-
res,comoGuilhermePrócida
(PSDB),acreditamqueessamedi-
daafastaráopovodainstituição.
ParaJoséPedroFaccina(PPS),os
argumentosapresentadospela
MesaDiretorasão“balelas”.

CâmaraeSenado
deverãotera
sensibilidadedenão

transformaroBrasilemguerraentre
trabalhadoreseempregadores”
RonaldoCuradoFleury, procurador-geral do Trabalho

GABRIELOLIVEIRA

DAREDAÇÃO

AUnidadedeProntoAten-
dimento (UPA) da Zona
Noroeste, em Santos, será
inauguradacomatraso.Ini-
cialmente previsto para ser
abertohoje,oequipamento
sócomeçaráaatenderopú-
blico na noite da próxima
segunda-feira.
O novo imóvel, erguido

naesquinadaAv.Jovinode
MelocomaRuaBulcãoVia-
na, no Bom Retiro, substi-
tuirá o pronto-atendimen-
todocomplexodaZonaNo-
roeste localizado na Rua
Agamenon Magalhães,
s/nº,noCastelo.
Iniciada em julho de

2014, a obra da UPA deve-
ria ter sido entregue 12me-
ses depois, mas só termi-
nou em novembro do ano
passado.
Em31de janeiro, na assi-

natura do contrato da Pre-
feitura de Santos com a or-
ganização social Sociedade
Paulistapara oDesenvolvi-
mento da Medicina

(SPDM),aSecretariaMuni-
cipal de Saúde informou
queaaberturaseriahoje.
Porém, houve mudança

de planos: a inauguração
ocorrerá na manhã da se-
gunda-feira que vem e o
atendimento aos pacientes

será iniciado à noite, “após
a higienização completa do
equipamento”,segundono-
ta da gestão Paulo Alexan-
dreBarbosa.
De acordo com o secretá-

rio de Saúde de Santos, Fá-
bio Ferraz, o atraso é moti-

vado pela necessidade de
maior treinamento dos
funcionários e de ajustes
na estrutura do imóvel,
afetado pelo temporal da
segundapassada.
Ele contaquea chuva in-

vadiu a unidade. “Tivemos
a chance de perceber que o
escoamento pode melho-
rar.Entrouágua,masnada
muito significativo, nada
quenos preocupe”, diz, ad-
mitindo que, como o pré-
dio é novo, “não pode ter
problemasdestanatureza”.
Nestasemana,serãorea-

lizadasasúltimasadequa-
ções, instalações e testa-
gens dos aparelhos, além
do treinamento dos 180
profissionais contratados
pelaSPDM.
Serão 42médicos - o PS

daZonaNoroeste tem34.
Emcada turnode 12h,ha-
verá três clínicos gerais,
dois pediatras e um orto-
pedista. A capacidade da
UPA é para 550 atendi-
mentos diários, mais do
queolimiteatualde450.

ARQUIVO

Contra-ataque
OvereadorHigorFerreira (PSDB)
afirmouque jábuscou informações
juntoatécnicosdoGovernodoEsta-
doparasaberosmotivosdasuspen-
sãodosconvênioseentendequea
Prefeituraprecisasanaralgumas
dúvidas.“Nãoháguerrapolítica.
Existerespeitopelagestãode
SãoPaulo”, ressaltou.

Advertência
Ascontasde2016daPrefeiturade
Bertiogativeramparecerdesfavo-
ráveldaPrimeiraCâmaradoTribu-
naldeContasdoEstado(TCE).Na-
queleano,aCidadeeragovernada
porMauroOrlandini (sempartido).

Velhosproblemas
OórgãoapontouquenaEducação
foramaplicados24,64%dareceita
dearrecadaçãoetransparênciade
impostos,quandoomínimoexigi-
doéde25%.Alémdisso,o índicede
despesacompessoal foide56,44%
daReceitaCorrenteLíquida(RCL)–
olimite fiscaléde54%.Orlandini
dissequevai recorrerdadecisão.

Vozdaexperiência
Ex-diretoraadministrativadaAgên-
ciaMetropolitanadaBaixadaSan-
tista (Agem)eex-assessoraparla-
mentardavereadorasantistaAu-
dreyKleys (PSDB),MarinilzaMon-
teiroAlvesPereiraestánaequipe
detrabalhodadeputadafederal
RosanaValle (PSB).

Pingosnos is
OprefeitodeSãoPaulo,BrunoCo-
vas(PSDB),procurouacolunapara
semanifestararespeitodadisputa
pelocomandodadireçãodalegen-
daemSantos. “Mentemaqueles
quedizemqueapoioumadetermi-
nadachapaparaeleiçãodo
diretóriomunicipaldoPSDB.Defen-
doquenãohajaconvençãoeque
possamos,comcalma,construir
umnovopartidonaCidade”,disse.

e-mail:diaadia@atribuna.com.br

Fogonapraia.
Umcarrinhodemilho
pegou fogo, ontem,na
areiadapraia, naaltura
daAvenidaAnaCosta.
Populareseodono
empurraram-nopara
dentrodaáguadomar.
Sóassimas chamas foram
apagadas.Oambulante
teveumaqueimadura
levenaperna.Ninguém
mais ficou ferido,
felizmente.

A Tribuna começa, amanhã, a publicar série sobre os desfiles

A capacidade da UPA é de 550 atendimentos diários, antes era de 450

NÃOSÃOPERMITIDOS

CHARGE AlexPonciano

CLICK

❚ Recipientesdevidro
❚ Garrafasplásticas e latas
❚ Coolers e isopores
❚ Guarda-chuvas componta
❚ Presilhas demetal

paracabelo

❚ Substâncias tóxicas
❚ Papel em rolo
❚ Fogosdeartifício ouartefatos
❚ Balõesemgeral
❚ Capacetes
❚ Armasde fogoebranca

“

PAULOPASSOS /DIVULGAÇÃO

UPAdaZonaNoroeste só
ficaprontasemanaquevem
Novo imóvel, no Bom Retiro, substituirá o pronto-atendimento do complexo do Castelo

MATHEUSMÜLLER

DAREDAÇÃO

Alô, Santos, vai começar o
Carnaval 2019.No climada
festa e embalo dos intérpre-
tes, puxadores e ritmistas,A
Tribunaconversoucompre-
sidentesediretoresdasagre-
miações do Grupo Especial
daCidade,queseapresenta-
rão no dia 23 na Passarela
Dráusio da Cruz (Avenida
Afonso Schmidt, Areia
Branca).Umdia antes, des-
filarãoasescolasdoGrupo1
edoGrupodeAcesso.
A partir de amanhã, você

vaiconferiroquecadaesco-
la pretende levar à avenida,
comoenredoesuahistória,
a letra do samba – para fi-
car na ponta da língua –,
ficha técnica com número
de componentes, alas, car-
ros(...), alémdaexpectativa
dosresponsáveispeloeven-
tosantista.
As oito postulantes ao tí-

tulo de campeã do Grupo
Especial se apresentarão
em umúnico dia. Decidida
emsorteio,aordemdosdes-
files seráMocidadeDepen-
dente do Samba, Vila Ma-

thias, Amazonense, União
Imperial, X-9, Unidos dos
Morros, Sangue Jovem e
RealMocidadeSantista.

DEMAISGRUPOS

Além das agremiações que
figuram na elite do Carna-
val santista, outras nove
agremiações levarão sua
alegria para a passarela no
dia22.
A ordem dos desfiles do

Grupo 1 será Dragões do

Castelo,UnidosdaBaixada,
Imperatriz Alvinegra, Ban-
deirantes do Saboó e Impé-
riodaVila.Na sequência éa
vez do Grupo de Acesso,
com Unidos da Zona No-
roeste,PadrePaulo,Brasil e
MãosEntrelaçadas.

ÚLTIMOCARNAVAL

Em 2018, a escola campeã
do Grupo Especial foi a
União Imperial, que ven-
ceu da X-9 no quesito de

desempate. A agremia-
ção rebaixada ao grupo
de acesso foi a Brasil. A
Mocidade Dependente
do Samba subiu de divi-
são ao levar o título do
GrupodeAcesso.

INGRESSOS

Os ingressos para o Des-
file Oficial das Escolas
de Samba de Santos po-
dem ser adquiridos no
Teatro Municipal Braz
Cubas, na Avenida Pi-
nheiro Machado, 48, Vi-
laMathias, das 9h às 12h
e das 14h às 18h. É aceito
apenas pagamento em
dinheiro. Os convites
são limitados a quatro
por pessoa.
Neste ano, as arquiban-

cadas estão de volta. Os
convites para esse setor
custam R$ 10,00, mas
quem doar um quilo de
alimento não perecível,
exceto sal e açúcar, paga
R$ 5,00. As arrecadações
serão encaminhadas ao
FundoSocialdeSolidarie-
dade(FSS).
As frisas custam R$

40,00 (inteira) e R$
20,00paraquemdoarali-
mento. Informações so-
bre a venda de camarotes
podemser obtidaspelo te-
lefone 3226-8027, das 8h
às18h.Nãoserácobradoo
ingressodosmenores de 2
anos, mas o convite deve
serretiradonoatodacom-
pradosdemais.

SandroThadeu

Abrealas, oCarnaval 2019pedepassagem
VANESSARODRIGUES–ARQUIVO

ROGÉRIOSOARES
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Sireneseapitos
Em 29 de janeiro, foi publicado o
desabafo do leitor Edward Mar-
ryon a respeito do ilegal e absur-
do hábito de vigilantes particula-
res, que passam a noite toda e a
madrugada acionando suas sire-
nes. Ele está coberto de razão.
Não se trata apenas de perturba-
ção do sossego público e de des-
respeito ao silêncio. Desde 2010,
está em vigor a Lei nº 691, de
minha autoria, que proíbe as sire-
nes e apitos de vigias particulares
após as 22 horas.Mais ainda: eles
devem estar devidamente unifor-
mizados e identificados, inclusi-
ve comonomedaempresapresta-
dora do serviço, a qual deve ser
legalmente estabelecida. Apesar
de decorridosmais de oito anos, e
de se tratar do Código Municipal
de Posturas, até hoje não há a
devida fiscalização. E o barulho
ilegal continua.
BRAZANTUNESMATTOSNETO– SANTOS

SobreoBrasil
Gostaria deparabenizarmeuque-
rido amigo Mario Mello Soares
pela excelente crônica, publicada
em 7 de fevereiro: “Sobre Brasil:
Deixe-o e Viva”. Muito esclarece-
dora e real. Você me representa!
Parabéns!
RENATAPAULINODERRA - SANTOS

Faixadepedestres
ATribuna temdadoênfase àques-
tão que envolve a morte de pedes-
tres,notadamentequandooassun-

to é faixa de pedestres. Não existe
em nosso sistema de leis uma que
seja tão desrespeitada quanto o
Código de Trânsito Brasileiro, es-
pecialmente seu artigo 214, inciso
I: “Deixar de dar preferência de
passagem a pedestre: (I) que se
encontre na faixa a ele destinada.
Infração gravíssima. Multa de R$
293,47”. É louvável a iniciativa da
Faixa Viva em Santos, mas que,
comosabemos,nãoobteveosresul-
tados esperados. Educação? Não.
O motorista brasileiro, em sua
maioria, não está preparado para
ser educado no trânsito. Como fa-
zer, então? O que os órgãos de
trânsito deviam ter feito, hámuito
tempo, é fiscalizar emultar.Quan-

dodói no bolso, as pessoas passam
a ser educadas. Basta que os agen-
tes de trânsito comecemamonito-
rar, pessoalmente e por meio de
câmeras, o cumprimento dessa
desconhecida regra de trânsito. Já
na primeiramulta, omotorista vai
ficar esperto epassaráa respeitara
lei se não quiser ganhar pontos em
sua carteira. Émelhor uma indús-
tria de multas do que uma indús-
triademortes.
ALBERTOBARDUCO–SANTOS

Fakenews
EstePaís já tevementes privilegia-
das, cuja formação se deu na área
jurídica: Ariano Suassuna,Murilo
Rubião,ClariceLispector e, talvez,
o maior expoente entre os bacha-
réis do Direito: Ruy Barbosa – eis
alguns dos notáveis. Imagine a es-
tupefação com que esses vultos de
nossa história teriam lido o texto
dosenhorMárioMelloSoares, inti-
tulado “Sobre Brasil: Deixe-o e Vi-
va”. Babélico, de estilo incerto e
claudicante, seu anticlímax é a
abundância de fake news. Causa
espanto que, em pleno século 21,
tempo no qual abundam recursos
de pesquisa e validação de dados,
tanto disparate seja expelido sem
nenhumrigor. Emseu célebre tex-
to Oração aos Moços, já alertara o
paraninfo Ruy Barbosa sobre um
tipo semelhante: “Não aprendeu
nada, e sabe tudo. Ler, não leu.
Escrever, não escreveu. Ruminar,
nãoruminou.Produzir,nãoprodu-
ziu”.Profético!
MÁRCIOSIMÕESDASILVA– SÃOVICENTE

Você jáouviu falar emDiretrizes
Médicas? Elas estão mais presen-
tes na sua vida do que você imagi-
na. Se você é médico, reconhece a
importância que as diretrizes têm
em sua vida profissional e em seu
trabalho diário. É fundamental
que o médico esteja sempre, entre
outros atributos, atualizado e bem
informado sobre as novidades e os
avanços científicos na Medicina,
sobretudo com informações éticas,
isentasecientificamentefortes.
Mas o que são as DiretrizesMé-

dicas, afinal? São condutaspadro-
nizadas (que devem ser baseadas
em evidências científicas consis-
tentes) com o intuito de auxiliar o
médiconas suasdecisões frenteao
seu paciente, principalmente em
situações envolvendo diagnóstico
e tratamento.
Desde o ano de 2000, a Associa-

ção Médica Brasileira (AMB, que
temcomomaiormissãodefendera
dignidadeprofissionaldomédicoe
a assistência de qualidade à saúde
da população brasileira) é respon-
sávelporessasDiretrizesMédicas.
A elaboração do conteúdo infor-

mativo e do texto da diretriz é de
responsabilidade de cada uma das
54sociedadesdeespecialidadefilia-
das à AMB. E cabe ao conselho
científico da AMB administrar o
Projeto Diretrizes, atualizando-o
periodicamente e ampliando-o
comnovas diretrizes. Só para se ter

uma ideia, de maio a dezembro de
2018, foram inseridas 114 diretri-
zesnositedaAMB(diretrizes.amb.
org.br). Nesse período, outras 37
foramalteradas.
Já foram elaboradasmais demil

diretrizes, mas muitas delas por
estarem desatualizadas não estão
mais disponíveis para acesso. São
mantidas disponíveis para acesso
gratuito no site da AMB aquelas
atuais (geralmente com menos de
três anos), uma vez que o conheci-
mento científico semodificamuito
rapidamente.Essetambéméomo-
tivo pelo qual as diretrizes estão
somentedisponíveis emversãovir-
tual, para que possam ser rapida-
mente modificadas à medida em
que as evidências científicas tam-
bémsemodificamemtemporeal.
A metodologia de elaboração de

nossas diretrizes segue, rigorosa-

mente, padrões internacionais (o
programa é filiado ao Guideline
International Network – G.I.N.)
de desenvolvimento de diretrizes
baseadas em evidências, que têm
como três premissas básicas: 1.
Sãobaseadasnasrespostasaques-
tões clínicas específicas, pormeio
de revisões sistemáticas na litera-
tura médica científica. Nessas re-
visões,estãotransparenteseexplí-
citas aprocedência e a força (nível
de incerteza) de toda informação
científica (evidência) utilizadas
nas recomendações; 2. Conside-
ram a experiência acumulada pe-
losmédicoscoautoresemassocia-
ção à experiência acumulada de
profissionaisespecializadosnaob-
tenção crítica e tradução da evi-
dência; 3. Levam em considera-
ção a realidade da população bra-
sileiraedeseusistemadesaúde.
São, então, objetivos do Projeto

DiretrizesdaAMB:conciliarinfor-
mações da área médica a fim de
padronizarcondutasqueauxiliem
o raciocínio e a tomada de deci-
sões do médico; dar orientações
diagnósticas e terapêuticas e,
quandoaplicável, preventivas,ba-
seadas em evidências científicas;
apresentargrauderecomendação
e a força de evidência científica, e
preservar a autonomia dos médi-
cos.Mas o centro da existência do
projeto é o benefício e a redução
dosriscosaopacientebrasileiro.

E-MAIL
leitor@atribuna.com.br
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Importância dasDiretrizesMédicas

TRIBUNALIVRE

Santos ocupou, durante muito
tempo,posiçãodedestaquenocená-
rio econômico nacional. A cidade
era, em 1960, a 10ª mais populosa
do Brasil, a única não capital de
estado a figurar nesse seleto grupo;
em1965eraa6ªmaiorpraçabancá-
riadoPaís.
Ocrescimento local–e,porexten-

são, de toda a Baixada Santista –
ocorreu, de maneira forte e vigoro-
sa, a partir do final do século 19. A
construçãoda ferrovia ligandoo in-
terior paulista ao litoral, inaugura-
da em 1867, criou condições para o
escoamento do café, principal pro-
duto de exportação brasileira, e le-
vou à criação do moderno porto de
Santos,concedidoà iniciativapriva-
da.Emduasdécadashouveprofun-
datransformação:oprecárioatraca-
douro tornou-se um porto moder-
no, com armazéns, linhas férreas, e
atéUsinaHidrelétricaprópria.
Os negócios ligados à comerciali-

zação do café se estabeleceram na
cidade, com uma rede de bancos
(muitos internacionais), comis-
sárias, firmas exportadoras, correto-
rasearmazénsgerais.Tudoissopro-
vocou crescimento expressivo: a po-
pulação local passou de 9.151 habi-
tantes, em 1872, para 88.967 em
1913.Odesenvolvimentosedeutam-
bém no comércio e nos serviços,
comgrandeatividadecultural.
No século 20 dois outros fatores

tiveram impacto no desenvolvi-
mento econômico regional: a im-
plantação do Parque Industrial de
Cubatão, nos
anos 1950, e o
avanço do turis-
mo de veraneio
proporcionado
pela construção
da Via Anchie-
ta, cuja primei-
rapista foi inau-
gurada em
1947, eque trou-
xe novos hotéis,
bares, restau-
rantes e propi-
ciou o cresci-
mentodomerca-
do imobiliário.
Esse modelo

sofreu esgota-
mento a partir
dos anos 1970. Os negócios do café
deixarama cidade e a região; oPor-
to só começou seu processo de mo-
dernização no final dos anos 1990,
com a presença dos arrendatários e
operadores privados, que trouxe-
ram inovação, novosprocessos pro-
dutivos e umnovo conceito de ope-
ração portuária. O processo ainda
não está concluído, mas é preciso
admitirquemuito jásecaminhou.
O turismo sofreu forte concorrên-

cia de outros destinos, notadamente
o Litoral Norte, e não foi capaz de
desenvolver outras atividades, como
aáreade feiras, exposiçõeseconven-
ções, o chamado turismo de negó-
cios. O Parque Industrial de
Cubatão,notadamenteumdosmais
importantes do País, acabou signifi-
cativamente reduzido nos últimos
anos, em especial coma desativação
de parte da produção siderúrgica na
Usiminas(antigaCosipa).
ABaixada Santista sofreu bastan-

te nos últimos 25 anos. A taxa de
desempregoatingiuníveisalarman-
tes–em1998elapassoude23%em
Santos– eas perspectivas dedesen-
volvimento,comgeraçãodeempre-
gos e renda, eram inexistentes. A
recenterecessãode2014-2016trou-
xe consequências muito negativas,
e a retomada das atividades locais
tem acontecido em ritmo inferior

ao registradonoEstadoe emoutras
regiõesdoPaís.
Omomentoatual, entretanto,ofe-

recepanoramadiverso.Pelaprimei-
ravezemmuitosanosháumconjun-
to de intervenções e obras que po-
dem criar condições de desenvolvi-
mento e melhoria da qualidade de
vida regional. Há possibilidades
reaisde avançosnoPortodeSantos,
com nova administração, técnica e
competente, dotada de autonomia
gerencial; aexploraçãodepetróleoe
gás terá investimentos de monta,
comsubstancial aumentodosroyal-
ties para os municípios da região e
geraçãodemaisempregosnaPetro-
bras; omercado imobiliário começa
adarsinaisderetomadaeotimismo.
Grandes obras, como a nova en-

trada de Santos, a expansão do
VLT pela região, a construção da
Ponte Santos-Guarujá, o Projeto
PontadaPraia (que inclui umnovo
emodernoCentro deConvenções),
o Complexo Industrial de Andara-
guá,emPraiaGrande,ea implanta-
çãodoAeroportoCivilMetropolita-
no emGuarujá, são oportunidades
reais que não podem ser desperdi-
çadas. A maioria delas envolve a
iniciativaprivada, comdisponibili-
dade de recursos, condição que ga-
rantesuarealizaçãonosprazospre-
vistos, sem interrupções por falta
de caixa ou infindáveis questiona-
mentos judiciais.
Mas ao mesmo tempo em que se

nota uma sequência de anúncios de
obras, empreendimentos e projetos,

vê-setambémres-
surgir um movi-
mento frontal-
mente contrário,
de pequenos a
grandesimpediti-
vos para cada
uma das novida-
des que vêm sen-
dopropostas.De-
pois de tantos
anosnaletargia,a
região não pode
mais perder tem-
po, desperdiçar
oportunidades.
Não se está aqui
defendendo o de-
senvolvimento a
qualquer custo,

sem cuidados jurídicos ou fora dos
parâmetros legais e éticos, mas pro-
blemas e dificuldades existem para
serem superadas, e não para consti-
tuir obstáculos intransponíveis. Não
setratadedescumprirasleis,portan-
to, e simde encontrar, rapidamente,
soluções para todos os entraves, sem
que eles sirvamdemotivo para frear
odesenvolvimento.
A Baixada Santista tem pressa.

Pressa para retomar empregos.
Pressa para voltar a ocupar o papel
deprotagonistanaeconomiadoEs-
tado e do País. Pressa para recupe-
rarsuaposiçãodedestaquenocená-
rio nacional. Outras regiões de São
Paulo e do Brasil também estão
fazendo o mesmo: unindo esforços
para tambémelas darempassos fir-
mesrumoaoprogresso,aproveitan-
do esse movimento lento mas já
perceptíveldecrescimento.
Há condições para retomar o de-

senvolvimento regional, comgran-
des investimentospúblicos epriva-
dos. Esse é o imperativo que deve
nortear o comportamento e as
ações de todos – governos, empre-
sas, sociedade civil, Ministério Pú-
blico. Travar esse processo é erro
monumental, que não pode ser co-
metido, sobpenade condenar toda
a região a uma estagnação sem
precedentes.
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Dia aDia
InclusãodedatasnoCalendárioOficial vaimudar
ACâmaradeSantosaprovou, naúltimaquinta-feira, o projetode lei
219/2018, que inclui oDiadoServidorPúbliconoCalendárioOficial de
EventoseDatasComemorativasdoMunicípio, que serácelebradoanual-
menteem28deoutubro. Durante adiscussãodessa proposta, de auto-
riado vereadorFabrícioCardoso (PSB), o colegadeplenárioGeonísio
PereiradeAguiar, o Boquinha (PSDB), explicouqueummecanismo
aprovadopela Casa limitaa inclusãodedatas comemorativas quando
estas já estãopreenchidas epediua revisãodanorma. “Agente precisa
corrigir issonaCasa”, frisou.Opleito foi apoiadoporoutrosparlamenta-
res. AudreyKleys (PP) destacouqueemrazãodessa regranãopoderá
viabilizar apropostapara incluir o8denovembronoCalendárioOficial
comoo “Diaemmemória às vítimasdoRegatas Santista”.Oito jovens
morreramno clube, em1997, duranteo showdabandaRaimundos.
“Nãoposso fazer umahomenagemqueveioda sociedade”, desabafou.

Harmonia tucana
Opresidentedodiretóriosantista
doPSDB,FlávioJordão( foto),está
animadocomosencontrosque
mantevecomlideranças tucanas
deSantos,eaexpectativaéde
fazerchapaúnicaparaaeleição
dopróximodia24.

Consenso
Terça-feiraéoúltimodiaparare-
gistrodechapas,masJordão-can-
didatoàreeleição-acreditaque
haveráchapaúnicaeconsensoem
tornodeseunome.Asintoniacon-
ta, inclusive,comoapoiodoprefei-
todaCapital,BrunoCovas.

Novomomento
Paraopresidentedodiretório -e
secretáriodeComunicaçãodeSan-
tos-,oPSDBviveumnovoepositi-
vomomentoapósaondaturbulen-
taqueseabateudepoisdaselei-
ções.“Nãohouve intervenção
nemexpulsãodeninguém.Oparti-
docontinua forteecoeso”,diz.

Agenda
Depoisdemanterencontrosem
SãoPaulocomoprimeiroescalão
doGovernoJoãoDoriaembusca
derecursosparaSantos,oprefei-
toPauloAlexandreBarbosasegue
estasemanaparaBrasília,onde
temagendaterçaequarta-feira.
Objetivo: recursosparaoHospital
dosEstivadoreseparaasobrasna
entradadaCidade.

OproblemadoBrasilé
quenãotemosmais,
háanos,umprojetode

nação.Cadaministérioécomose
fosseumgovernodiferente”
Izalci Lucas (PSDB-DF), senador

ARQUIVO

Problemarecorrente
AdilsonJúnior (PTB),que integraa
ComissãoPermanentedeConstitui-
ção,JustiçaeLegislaçãoParticipati-
va,revelouqueestásegurandová-
riosprojetosnessesentidopara
evitardarumparecercontrário.

Checagem
OdeputadoestadualCaioFrança
(PSB)enviouváriasperguntasao
secretáriodeEstadode Infraestru-
turaeMeioAmbiente,MarcosPeni-
do,a respeitodacavasubaquática
instaladanoCanaldePiaçaguera.

Ciclodedebates
Osimpactosdesseempreendimento
serãodebatidosnaCâmaradeSan-
tos.Nestasexta-feira,às18horas,a
audiênciapúblicaseráconduzida
pelavereadoraTelmadeSouza(PT)
epelodeputadoestadualJoãoPaulo
Rillo(PSOL).Asegundaatividadeda
Casaocorreránodia22,nomesmo
horário,epresididapeloparlamen-
tarFabrícioCardoso(PSB).

Pedidonegado
Ojuizda5aVaraCíveldeSantos,Jo-
séWilsonGonçalves,julgouimproce-
denteopedidodeindenizaçãopor
danomoralapresentadopeloprefei-
todeSantos,PauloAlexandreBar-
bosa(PSDB),contraomunícipeMar-
celoMedrado.Otucanosesentiu
ofendidoportersidochamadopelo
réude“ladrãodesonhos”dapopula-
ção,noFacebook.

Semexageros
Paraomagistrado,aexpressão
usadatemosignificadoromantiza-
doeoscomentáriosnapáginapes-
soaldeMedradodirecionadosao
chefedoExecutivo,emboraácidos,
“nãosevislumbramprejuízosde
ordempsíquicaemoral,porquanto
ohomempúblicodeveestarprepa-
radoparaesse tipodecríticaou
nãoestarápreparadoparaserho-
mempúblico”.

e-mail:diaadia@atribuna.com.br

REAJUSTES

CHARGE AlexPonciano

“

GABRIELOLIVEIRA

DAREDAÇÃO

Está bemmais caro abaste-
cercomGásNaturalVeicu-
lar (GNV). É que aAgência
Reguladora de Saneamen-
to e Energia do Estado de
São Paulo (Arsesp) autori-
zou aumento de 40,1% na
tarifacobradapelocombus-
tível.EmpostosdeSantose
São Vicente, houve eleva-
ções de 28,6% e 26%, res-
pectivamente, no preço do
GNV, o que tem revoltado
osmotoristas.
No Auto Posto Arrastão,

no Valongo, em Santos, o
metro cúbico subiu de R$
2,69 para R$ 3,46 no últi-
mo dia 1º, quando houve a
autorização da Arsesp. O
reajusteéde28,6%.NoPos-
to 800 Milhas, no Itararé,
emSãoVicente,opreçopu-
lou de R$ 2,69 para R$
3,39–altade26%.
Nos dois estabelecimen-

tos, os únicos a comerciali-
zaremGNVnessascidades,
os donos optaram por não

repassar ao consumidor to-
dooreajuste.
SegundonotadaCompa-

nhia de Gás de São Paulo
(Comgás), a decisão da Ar-
sesp é uma “atualização do
custo do gás natural, que
reflete variações de preço
do petróleo e da taxa de
câmbio”.
A Arsesp diz que a varia-

ção de preço do gás pago
pelaconcessionáriaàPetro-
bras, estipulado pela esta-
tal, não é automaticamente
repassada aos consumido-
res. Isso só ocorre quando
determinadopatamardedi-
ferençaéultrapassado.

PREJUDICADOS

O motorista de transporte
poraplicativoReginaldode
Moura, de 43 anos, abaste-
ce com GNV geralmente a
cada seis horas, pois traba-
lha de 12 a 15 horas por dia.
Cada ida ao posto tem lhe
custado cerca de R$ 10,00
a mais. “Vale a pena usar
gás ainda, mas reduz o ga-
nho”.
Se tivermuito trabalho, o

taxista Fernando Wagner
Stivaletti, de44anos, conta
que precisa encher o cilin-
drode 15metros cúbicosde
seu veículo três vezes no
dia. Ele sabe, portanto, que
o reajuste pesará no bolso.
“Ficarámuitocaro”.
Faz quatro meses que o

motorista de transporte
por aplicativo João Carlos
dos Santos Americano, de
57 anos, gastou R$ 4,3 mil
para instalar o kit de GNV
no carro, justamente para
economizarcomcombustí-
vel, e agora reclamada alta.
“O governo viu que o GNV

estava sendo muito usa-
doeresolveutaxar”.

MAIORPROCURA

Conformeas administra-
çõesdospostosdeSantos
e São Vicente, houve au-
mento de até 80% na
quantidade de veículos
com GNV nos últimos
anos, principalmente em
razão do número maior
depessoasdirigindo com
aplicativosde transporte,
como99,CabifyeUber.
“Teve uma queda nas

vendas após o aumento,
masdepois voltoua subir
denovo,porqueopessoal
trabalha com o carro e
precisa abastecer. Não
adianta”, relataocaixado
Posto 800 Milhas, Rildo
EvangelistadaSilva.
O taxista Mário Carva-

lho Neto, de 53 anos, es-
braveja contra a alta.
“Não tem como suportar
esses 40%. No Brasil, o
povo é quem fica com o
prejuízo”.

DAREDAÇÃO

Uma confusão com estu-
dantes universitários fez a
administração do Super
CentroBoqueirão, emSan-
tos,anteciparohoráriolimi-
te para fechamento das lo-
jas.Porém,amedidaprovo-
cou polêmica e pode ser re-
vistanestasemana.
Um comunicado entre-

gue aos lojistas informou
que o centro de compras
seria fechado às 20 h de
segundaa sexta-feira, enão
maisàs21h.
Talmudança, conformea

circular, sedeveaumacon-
fusão na última segunda-
feira.Umgrupodeuniversi-
tários, que estariam bêba-

dos, entrou no Super Cen-
tro e causou “baderna e su-
jeira” no banheiro, inclusi-
ve usando o lavatório para
tomarbanho.
Os estudantes foram ad-

vertidos e, contrariados,

agrediram três seguranças.
Foi registrado Boletim de
Ocorrência.
Membro da comissão de

lojistas,LuizAntoniodeAl-
varenga diz que a decisão
de alterar o horário, “toma-

danumacorreria”, seráas-
sunto de discussões nesta
semana.
“Não era pra fazer isso.

Vamos fazer uma outra
carta e esta é a que real-
mente irávaler”.

GNVficaaté28,6%
mais caronospostos
Aumento autorizado pela Arsesp foi ainda maior – 40,1% –, revoltando os motoristas

AAgênciaReguladorade
SaneamentoeEnergia doEstadode

SãoPaulo (Arsesp) autorizou
tambémreajustemédiodopreçodo
gás residencial ematé 11,33%,do
comercial ematé 14,38%edo
industrial ematé37,12%.

SuperCentroaltera funcionamento

FOTOSALEXSANDERFERRAZ

SandroThadeu

Cada ida a um posto da região em busca de GNV tem custado ao motorista Reginaldo de Moura cerca de R$ 10,00 a mais, o que reduz seu ganho

Horário de encerramento das atividades no estabelecimento do Boqueirão foi antecipado após confusão
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MARCIOBARBUY
e-mailbarbuy@atribuna.com.br

Aniversários
Hoje é o aniversário de Adriana Rodrigues Gil, Alexis
Apostolatos, CarlaMorel Rodrigues Queiroz, CrisMeiss
Ballerine,Monique Rodrigues de Paiva, Nola Paiva, Oswaldo
Ribeiro Saldanha, Paulo RobertoMusa, Paulo Zegaib e
RômuloOliveira... AmanhãDenise Seabra deMello Ballerine,
Eugênio Cação, FelipeMacia Dinamarco, Juca Indes, Luiz
Vergara, Júnior Joss,Marco Dias, Viviane Atik Kodja Barbosa,
Danieli Fernandes, Bianca Cotrofe Zanol e Luiz Fernando
Jacomelli... Dia 12 Ana Lúcia Caldo Neves Albertini, Jéssica
Falino, Jocirema CardosoRêgo, Lígia Braun,Marcelo
Bozzani, Nilza Assis de Carvalho, Rafic Abdouni, Ricardo de
Aguiar Lopes, Vanessa Tuzzolo, João Carlos Grottone e
JulianoGarcia estreiam idade nova.

RecicleMúsica
MarinaMenezes convida
para o eventodenominado
RecicleMusical, que será
realizadoamanhã, emsua
15ª edição. A
apresentaçãodoprojeto
seránoTeatro Coliseu de
Santos, a partir das 19
horas. Este projeto social
consiste emreunir um
grupode amigas como
objetivo de colocaremà
disposiçãoaquilo quenão
usammais, sempre em
perfeito estado. Para
comemorar tal feito, três
projetos sociais, Tocando
emFrente, Esculpir e
TamTam, farão umrecital
para comemorar a datade
30anos damarcaMarina
Menezes e 15 anos das
doações daspeças de
vestuários e acessórios. Os
ingressos custam25 reais
e devemser adquiridos
por todos. Aspatronesses
Jacira Padeiro e Lizia
Horta estão a todo vapor.

Tênis Clube deSantos
AndréCostaDel Bosco
Amaral foi reeleito
presidentedo famoso
clubedaRuaMinasGerais.
Confessoquenutroum
carinhoespecial pelo
querido clubeque
frequentodesdeos
memoráveisbailes deMiss
Sociedade,GlamourGirl,
Debutantese as 10Mais
Elegantes, eventos
promovidospelos
colunistas sociais João
CarlosMoraesCamargoe
TherezaBuenoWolf.O
ginásio ainda funcionava
comoRollerDisco, eomeu
pareraMillúRattoRibeiro
Fontes.Masvamosdeixar
o saudosismopara lá... O
clubeestá lindoea
diretoria tem feito
excelente trabalho.

Balada doBem
AAssociaçãodas Ex
AlunasdoColégio Stella
Maris, através de sua

presidenteMaria Isabel
CardosoAlbarez, convida
paraoeventoDisco, que
irá rolar nodia 21,
quinta-feira, na TaMatete,
apartir das 20horas.
Alessandra Lanzaéuma
dasagitadoras eos
convites custam50 reais.
Lá estarei!

Homenagem
Audrey Kleys é a autora
da propositura que irá
homenagear a Home Life,
detentora do Prêmio Top
of Mind A Tribuna, que
através de Jorge Thadeu
Rogas de Oliveira terá
concorrida noite no dia
26, quarta-feira, na
CâmaraMunicipal de
Santos... Outra
homenageada da Câmara
Municipal de Santos será
a ProcuradoraMunicipal
Renata Arraes Cardoso,
quando passar as Folias
Carnavalescas.

Noite Portuguesa
O tradicional e sempre
atuante Clube XV
promove sua Noite
Portuguesa dia 27 de
abril, mas os convites já
estão à venda. Haverá
apresentação do Rancho
Folclórico da Portuguesa
Santista e animação da
Banda Filhos da Tradição,
com excelente repertório
demúsicas portuguesas.
Convites pelos telefones
do clube: 3302-3006 e
3302-3008.

Festa Portuguesa
O Centro Cultural
Português de Santos
realiza dia 16, às 20h30, o
jantar-dançante Festa
Tropical, no salão social
do clube, Avenida Ana
Costa, 290. Convites na
própria sede ou pelos
telefones 3234-6503 e
3219-3079.

Divanir Tucci e
ToninhoBernardo
foramabraçar
Roberto

SelmaMartins FontesCanoilas esbanja
simpatia e elegância, suas características

Vânia Parente, SílviaWorcemanne Renata
PradoCandidoGomes, em festa de aniversário
quemovimentou aCarolino Rodrigues

Aurélio Couto e
AlbertoNostre,
dois grandes amigos
do aniversariante

Michael Timm,
Marcelo
Loureiro e
Vicente do
Valle, entre os
convidados da
noite de quinta
feira

Georgina Timm
eTereza Boturão

marcavampresença

WALTERCABRERA /DIVULGAÇÃO

Amigos&Parabéns
Para estrear idadenova, RobertoClementeSantini fezhappyhournoTapaBar e reuniu
váriosamigosdas antigas, queoacompanharampor todaumavida. Sim,Robertoéum
homemagregadore, alémdevisionário, participae lutapelo desenvolvimentodenossa
região.O entrae sai foi constante apartir das 19horas. E somentepara citar algumas

presenças,Renata eSérgio Cypriano,ModestoQuintas, SelmaeAndréCanoilas, Vânia e
LeopoldoArias, VictóriaMehannaKhamiseMarcosClementeSantini, Flavia Clemente
Santini eGilsonSchilis, PriscilianaAflalo Lopes, SílviaWocermanneRubensFlávio de

SiqueiraViegas Júnior, Inayara eGernarBortolozzo, entreoutros tantos que
engrossaramocorodeparabéns.

WALTERCABRERA /DIVULGAÇÃO

WALTERCABRERA /DIVULGAÇÃO

MARCIOBARBUY

MARCIOBARBUY

MARCIOBARBUY
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Por Liberado Júnior - liberadojunior@liberadojunior.com.br

B1
DOMINGO,

10 DE FEVEREIRO DE 2019

Eustázio Pereira 
e Marinilza 
Monteiro

Marcello 
Dinau e 

Audrey Kleys, 
vereadora 
em Santos

MURAL

eonardo Bittencourt é de 
Manaus, mas se mudou 
para o Rio de Janeiro há 
seis anos, onde iniciou os 
estudos na Casa das Artes 

de Laranjeiras, se formando ator. 
Em seguida, participou de peças de 
teatro. Hoje, aos 26 anos, interpre-
ta Hugo, seu personagem em na 
nova temporada de Malhação. Sua 
primeira novela foi na novela Rock 
Story. Seu personagem é um jovem 
imaturo, inconsequente, preocupa-
do em afi rmar sua masculinidade 
e que pratica bullying com os co-
legas de escola, bem diferente do 
Leonardo fora das telas.

Liberado Júnior - O que te mo-
tivou a entrar na área artística?

Leonardo Bittencourt - Eu 
busquei um lugar onde eu pu-
desse tornar real todas as minhas 
ideias. De início, eram trabalhos de 
vídeo para escola, depois de forma 
profi ssional, veio o teatro. 

LJ - Já pensou em seguir outra 
carreira

LB - Se sim, qual? Como ser 

ator não era uma escolha comum 
em Manaus, cidade que morei des-
de o nascimento, o mais próximo 
que conseguia encontrar para con-
cretizar essa criatividade era na 
publicidade, mais especifi camente 
na área de criação. 

LJ - Fale um pouco sobre o 
Hugo. Em quais pontos você se 
identifi ca e se opõe a ele?

LB - Sou bem diferente do 
Hugo na forma de pensar. Acho 
que o que temos em comum 
é o apreço pelos amigos e essa 
felicidade em agregar pessoas. 
O grande desafi o é falar e fazer 
ações que vão contra minhas 
convicções, mas estou ali empres-
tando meu corpo para dar vida 
ao personagem. Esse desafi o é o 
que me move e torna prazerosa a 
profi ssão.

LJ - Como você acha que o 
bullying deveria ser combatido 
nas escolas?

LB - Convivendo com as dife-
renças, promovendo encontros e 
depoimentos com todos os lados 

contando suas experiências e 
seus pontos de vista. A empatia 
de entender o modo de pensar do 
outro gera essa refl exão antes do 
bullying acontecer.

LJ - Como é fazer parte de 
uma produção já tão tradicional 
da tv brasileira como Malhação?

LB - Sempre ouvi dizer que a 
Malhação era uma escola, e real-
mente é. A gente tem um longo 
tempo no ar (um ano e três me-
ses), desenvolve técnicas, aprende 
esse dia-a-dia de um set de gra-
vação e ainda tem uma resposta 
muito grande nas redes sociais. 
Tem sido incrível.

LJ - Se tivesse que escolher 
entre o teatro e a tv, o que esco-
lheria?

LB - Acho que as três se com-
pletam. A TV tem uma evolução 
a curto prazo para o ator que é 
fantástica, o teatro tem a sensação 
da resposta imediata da plateia e o 
cinema, apesar de nunca ter feito, 
sei que existe um tempo para se 
trabalhar com mais calma.
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LEONARDO BITTENCOURT,
o Hugo de ‘Malhação’

Rosana Valle, 
deputada 
Federal e seu 
marido Gerson

Use sua nota do

L

O empresário e 
biomédico, Carlos 

Eduardo

João Rodrigues, 
diretor da Record 
TV Litoral, com a 
esposa Márcia

Dra. Rose 
Marques 
atuante e 
competente 
dentista
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PORTO&MAR

FERNANDABALBINO

DAREDAÇÃO

Adefiniçãodeumnovomo-
delo de gestão para o Porto
deSantos, a reduçãodabu-
rocracia e a necessidade de
obras para mais um acesso
ao cais santista foramalgu-
mas das questões discuti-
das ontem, na Associação
Comercial de Santos
(ACS). Os temas foram
apresentadosduranteapri-
meira reunião do Conselho
Consultivo criado para de-
bater o futuro do complexo
portuário. Na próxima
quarta-feira, o grupo pro-
mete levar os assuntos ao
ministro da Infraestrutura,
TarcísioGomesdeFreitas.
O encontro, proposto pe-

lo deputado federal Júnior
Bozzella(PSL), teveaparti-
cipação da deputada fede-

ralRosanaValle (PSB) edo
deputado estadual Paulo
Correa Junior (Patriotas),
alémderepresentantessin-
dicais e empresários do se-
torportuário.
“Nossa preocupação, ago-

ra, é ter uma pauta objetiva.
Oobjetivo aqui é ouvir, fazer
uma prévia, colher informa-
çõesesentimentosparalevar-
mosalgoconcretoparaomi-
nistro”,destacouBozzella.
Rosana Valle destacou

que também pretende le-
var as discussões à Comis-
são de Viação e Transpor-
tes da Câmara dosDeputa-
dos. “Temos pautas co-
munsatrabalhadoreseem-
presários. Nós devemos le-
var primeiro aoministro as
reivindicações comuns dos
que querem o desenvolvi-
mentodoPortodeSantos”.

Opresidente daACS e di-
retor-presidente da TV Tri-
buna, Roberto Clemente
Santini, destacou a necessi-
dade de uma agenda positi-
va e coerente para a solução
dos problemas do Porto.
“Nesseiníciodeanolegislati-
vo, com deputados federais
aqui presentes, é muito im-
portante a união de todos
para o nosso Porto. Com a
uniãode todos, nós teremos
mais forças para superar os
obstáculos”,afirmou.
Boapartedo encontro te-

ve como foco o debate do
novo modelo de gestão do
Porto. Porém, não houve
consenso sobre comodeve-
rá ser administrado o cais
santista.
Oqueécerto,porenquan-

to,équeaprivatização,pro-
posta como uma alternati-
va para o futuro, não é bem
vista por empresários e tra-
balhadores. “Não tem co-
moprivatizar aparte de fis-
calização ou regulatória. Já
os serviços de infraestrutu-
ra,sim”,afirmouopresiden-

te do Sindicato dos Opera-
dores Portuários doEstado
de São Paulo (Sopesp),
JoãodeAlmeida.
OdelegadoregionaldaAs-

sociação Brasileira de Ter-
minais Portuários (ABTP),
Eliezer Giroux, destacou a
necessidade de que os pon-
tos essenciais da discussão
sejamencaradoscomouma
política de estado e não de
governo. O executivo tam-
bém lembrou os longos pe-
ríodos em que os terminais
portuários ficam ociosos

por restriçõesde caladoou
pelafaltadeumsistemade
controledetráfegoqueoti-
mizea entradaea saídade
naviosdocaissantista.
Problemas envolvendo

entravesburocráticosefal-
tadeservidoresemórgãos
anuentesdoPortodeSan-
tos foi um tema abordado
pelo diretor-executivo do
Sindicato dasAgências de
Navegação Marítima do
Estado de São Paulo (Sin-
damar),JoséRoque.

ATRATIVIDADE

Para o presidente da Fede-
raçãoNacional dos Opera-
dores Portuários (Fenop),
SérgioAquino,éprecisore-
cuperar a atratividade do
Porto, alterando a legisla-
ção para mudar o modelo
de gestão do cais santista.
“Outra questão importante
é recuperar o CAP (Conse-
lho de Autoridade Portuá-
ria). Precisamos trabalhar
em temas para recuperar a
administraçãodoPorto”.
Anecessidadedegaran-

tir obras de infraestrutu-
ra, comooacesso rodoviá-
rioaoPortodeSantos, fer-
roviasehidrovias, foi lem-
bradapelo deputado esta-
dual Paulo Correa Junior.
“Modelodegestãodescen-
tralizado é o que a gente
terámaisvoz”,destacou.

UNIÃO

Editor LeopoldoFigueiredo

E-mail portomar@atribuna.com.br

Telefone 2102-7269

Empresárioe agentede cargae logística

MiltonLourenço

“Não temcomoprivatizar aparte de fiscalizaçãoou regulatória
(daAutoridadePortuária). Já os serviçosde infraestrutura, sim”

JoãodeAlmeida
presidentedoSindicatodosOperadoresPortuários doEstadodeSãoPaulo

EmboraoMinistérioda Infraestrutu-
ra tenha garantido que não haverá a
privatização do Porto de Santos, a de-
claraçãodogovernadorJoãoDoria (PS-
DB)dequepretendeestimularogover-
no federal apassaro complexoportuá-
rio para a iniciativa privada repercutiu
bem entre aqueles que entendem que
a diminuição do papel do Estado é
fundamental para a boa condução dos
negócios ligadosaocomércioexterior.
Afinal, melhor seria que o poder

público concentrasse todos os esfor-
ços em fazer obras de infraestrutura,
principalmente aquelas que não
atraem a iniciativa privada. Até por-
que, nesta altura do processo de de-
senvolvimento do País, não é possível
imaginar uma reversão drástica na
nossa matriz de transporte, que hoje
aponta o transporte de carga rodoviá-
riocomoresponsávelpor62%dovolu-
me das mercadorias movimentadas,
segundo dados da Confederação Na-
cionaldoTransporte (CNT).
Dentro dessa perspectiva incontor-

nável de que o Brasil terá de crescer
mesmo sobre os eixos dos caminhões,

estão as obras de melhoramento (já
em andamento) do sistema viário de
acesso ao Porto de Santos, especial-
mente pela Via Anchieta, por onde
passam diariamente cerca de 120 mil
veículose 10mil caminhões.Os investi-
mentos por parte da concessionária

Ecovias, domunicípio e do Estado che-
gam a R$ 560 milhões e a conclusão
dasobras está previstapara o segundo
semestrede2020.
Com essas obras, virão um novo via-

duto ligando a AvenidaMartins Fontes
à Avenida Nossa Senhora de Fátima,

duaspontessobreorioSãoJorgeetrês
novos viadutos na Via Anchieta, além
da construção de quatro estações
elevatóriasquedeverãoacabar comas
tradicionaisenchentesqueocorremna
regiãodaentradadacidade.
Ao mesmo tempo, estão em anda-

mento as obras de revitalização dos
3,5 quilômetros da Avenida Mário
Covas, a antiga Avenida dos Portuá-
rios, que passa ao lado da zona por-
tuária do Canal 4, onde a Avenida
Perimetral daMargemDireita doPor-
to de Santos será implantada. Essas
obras, que deveriam ter sido entre-
gues ao final de 2018, tiveram o
prazo de conclusão estendido para
julho de 2020. Aguarda-se ainda a
readequação da Avenida Ismael Coe-
lho de Souza, dentro da área portuá-
ria, com a recolocação dos ramais
ferroviários e a construção de dois
viadutos (de entrada e saída).
Nada disso deixa de ser alvissarei-

ro,masnão se sabe seessa infraestru-
tura rodoviária será suficiente para
atender ao crescimento do comércio
exterior nas próximas duas décadas.

Por isso, o governo do Estado não
deveria descartar a possibilidade de
estabelecer também uma rede hidro-
viária na regiãometropolitana daBai-
xada Santista, que passasse a utilizar
o canal de navegação de Bertioga
como infraestrutura de ligação com o
portodeSantos.
Esse seria o primeiro passo para a

construção de um porto também em
Bertioga, que poderia atrair a instala-
çãode indústrias não sónaquelemuni-
cípio como nas áreas próximas de San-
tos, Guarujá, Cubatão, São Vicente e
Praia Grande. Essa rede hidroviária
haveria de seguir o mesmo caminho
previsto para a hidrovia Tietê-Paraná,
que,apartirdesuaprivatização,segun-
do o governador João Doria, deverá
constituir “um importante modal para
levar carga do Brasil até para países
comoUruguaieArgentina”.
Emoutras palavras: o sistemahidro-

viáriodaBaixadaSantista, que ao tem-
po do Brasil colônia foi bem utilizado,
dentro das limitações da época, pode-
ria vir a constituir no futuro uma rede
decomérciopor rios, a exemplodoque
se vê em várias cidades da Europa.
Com isso, sua utilização seria decisiva
paradesafogar não sóo complexopor-
tuário santista como as vias rodoviá-
riasque lhedãoacesso.

Setordebate
modelode
gestãodoPorto
Propostas serão levadas ao Governo Federal

Osdeputados federais
da região, JúniorBozzella e

RosanaValle (na foto,
ladeandoopresidentedaACS
ediretor-presidenteda TV
Tribuna,RobertoClemente
Santini), selaram,ontem,
umaunião emprol das

discussões sobre oPortode
Santos.Ambosprometeram
unir esforçosparagarantir
mudançasnomodelode

gestãodocomplexoeobras
paraodesenvolvimento do
cais santista. A primeiraação
dadupla seránapróxima

quarta-feira, emreunião com
oministroda Infraestrutura,
TarcísioGomesdeFreitas,

emBrasília.

❚❚❚ Sindicatos de trabalha-
dores do Porto de Santos
vão encaminhar uma pro-
postaconjuntademudança
nomodelodegestãodocais
santista à deputada federal
Rosana Valle (PSB). A par-
lamentar propôs, ainda, a
criaçãodeumgrupode tra-
balho para a interlocução
dosportuários juntoaoGo-
vernoFederal.
Em reunião realizada na

manhã de ontem, na sede
do Sindicato dos Trabalha-

dores na Administração
Portuária(Sindaport),ade-
putada ouviu os anseios de
nove entidades sindicais.
Porém, os próprios traba-
lhadores divergem quanto
ao modelo de gestão que
deveseradotado.
Segundo o presidente do

Sindicato dos Estivadores,
Rodnei Oliveira da Silva, o
Nei, a categoria promete re-
sistir à proposta de
privatizaçãodoPorto,cogita-
da peloministro da Infraes-

trutura, Tarcísio Gomes de
Freitas.Aopiniãodosindica-
lista édequeocomplexode-
vesermunicipalizado.
“Quemmais tem interes-

se em ver o porto avançan-
do,produzindoecomgente
capacitada?O trabalhador,
sim, tem propostas”, com-
pletouosindicalistaquede-
fende amanutenção de ga-
rantiasdostrabalhadores.
O presidente do Sinda-

port, Everandy Cirino dos
Santos,étotalmentecontrá-

rioàmunicipalizaçãodaad-
ministração portuária. Pa-
ra ele, o ideal é que a gestão
doPortosejadescentraliza-
daeaCompanhiaDocasdo
Estado de São Paulo (Co-
desp) tenha autonomia pa-
raexercersuasfunções.
“Também defendemos a

qualificação dos cargos de
direção, que deverão ser
ocupados exclusivamente
por técnicos qualificados
com autonomia na gestão.
E garantia de participação

dos trabalhadores do setor
nagestãodo complexopor-
tuário”,destacouCirino.
Diante das divergências

de opiniões, Rosana Valle
propôsaosportuáriosa for-
maçãode umgrupode tra-
balho com trabalhadores.
“O grupo de trabalho é pa-
ra a gente unificar as pro-
postasporquehádivergên-
cias. Existem coisas que
são comuns e eu vou ter
que encontrar o ministro
novamente. Então eu já
vou levar para ele”, afir-
mou a deputada, que se
reunirá, na próxima quin-
ta-feira, com Tarcísio Go-
mesdeFreitas.

PRESENÇAS

Entre os participantes da
reunião da manhã de on-
tem, estavam o deputado
estadual Caio França
(PSB),opresidentedaCâ-
mara de Santos, vereador
Rui de Rosis (MDB) e o
vice-prefeito da Cidade,
SandovalSoares (PSDB).
Entre os dirigentes tra-

balhistas do Porto, tam-
bém participaram sindi-
calistas dos conferentes
de carga e descarga, dos
arrumadores, dos traba-
lhadores do Bloco, dos
guindasteiros, dos operá-
rios portuários e dos vi-
giasportuários.

FALECOMAGENTE!

Sindicalistas vãopreparar proposta

CARLOSNOGUEIRA

Hidrovia, opçãoparaaBaixada
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CLÁUDIADUARTE

FeiradeOrquídeas
Oeventoaconteceneste
final de semana, das9às 17
horas, noOrquidário
Municipal deSantos.
Entradagratuita.Haverá
ainda cursode replantio,
hojee amanhã,das 14h30
às 16h30, com inscrições
pelo telefone98854-9222.
Vagas limitadas.

FestaTropical
O jantar dançantedo
CentroCultural Português
acontecenopróximo
sábado,dia 16de fevereiro,
às20h30, na sede, que fica
naAv. AnaCosta, 290/294 -
telefones3234-6502e
3219-3079.

PrêmioDesign
OClubDesignLitoral
Paulista convidaparaa
premiaçãoqueacontece
dia 20de fevereiro, às 20
horas, no TeatroColiseu.

Fórum
OinfectologistaEvaldo
Stanislau falasobreTerapia
dasHepatites,no IFórumde
HIVeDoençasAssociadas,
napróximaquinta,no
Institutode Infectologia
EmílioRibas,emSP.

e-mail claudiaduartesocial@atribuna.com.br

Lucia Mesquita Roma
marcou presença com o marido

Moacyr e o filho Rodrigo

Sempre juntas,
as queridas

Beatriz Mesquita
e Iriana Bottene

Um encontro
de três gerações:
Roberto Clemente
Santini cantou
parabéns ao
lado do filho
Paulo e do netinho
Lucas. Entre
os convidados
estavam Selma
e André Canoilas,
Aurelio Couto,
Eugênio Malavasi,
Valéria e Divanir
Tucci, Inayara e
Genar Clemente

Casais que
sempre

rendem uma
boa conversa:
Maurício Cury
e Ana Lucia
Simão Cury,

Gilson Schilis e
Flavia Santini

Andrea Favoreto e Sthefano Favoreto Lopes,
mãe e filho em total sintonia

Rubinho Viegas, que fez
aniversário ontem, também

foi abraçar Roberto

Mario Freire
e Sylvia
Timm Freire
são amigos de
longa data
de toda a
família Santini

O casal lindo que forma Mário
Rogério Esteves e Vanessa Martins

A arquiteta Valeria Falcoski
Loureiro, que além de

competente, esbanja simpatia

Apesardeserumcaso isolado,
servede inspiração:após

vencera leucemiaduasvezes,
PorthosMartinez,

oPorthinhos,vaicursar
Medicina.Osantistade19anos

querseespecializarem
OncologiaeHematologia.

***
ACâmaradeSantosaprovou

projetode leiquetorna
obrigatóriaa informação
deondeháradares fixose

móveisnaCidade.
***

Nospróximoscincoanos,
aPetrobrasvai investirR$33,5
bilhõesnaBaciadeSantose
reformarasededoValongo,

paraabrigarmais500pessoas.
***

OgovernadorJoãoDoria
(PSDB) liberouaconstruçãoda
pontequevai ligarSantosa

Guarujá.Aobradevecomeçar
nosegundosemestre.

***
OGovernodoEstadotambém

anuncioupacotede
investimentosparaosetor
aéreo,quevai favorecera

instalaçãodoAeroportoCivil
MetropolitanoemGuarujá.

:: Agenda

Achuva intensaqueatingiua
BaixadaSantistano inícioda
semanaalagoudiversasáreas,
inclusivetrechosdasrodovias
daregião.Alémdisso,algumas
pessoas ficaramdesabrigadas.

***
ORiodeJaneiro também

sofreuos impactos
deumforte temporal,

queprovocou
destruiçãoemortes.

***
MaisumatragédianoRio:
incêndionoCentrode

TreinamentoNinhodoUrubu,
doFlamengo, causouamorte
dedezpessoas.O lugar foialvo
derecenteaçãodoMinistério
Públicopelasmáscondições.

***
EstudodaFundaçãoOswaldo
Cruz(Fiocruz)alertaparaa
possibilidadedeumsurtode
doençasemBrumadinho,
MinasGerais.Entreelas:
dengue, febreamarelae

esquistossomose.
***

Infelizmente,segundoo
MinistériodaSaúde,acadatrês
dias,umacriançaéferidaem

casaporarmadefogo. Diogo
Nogueira
CarlosValente,
daHiperion
Artes, que faz
aniversário
amanhã,
convidaparao
showdeDiogo
Nogueira com
participaçãode
MariaRita, dia
15de fevereiro, a partir das22horas, no
MendesConventionCenter. Jáno loungeda
casahaveráumesquenta comrodade samba
doGrupoTempero.

Aniversários

BethCapelached
e

Carvalho,Arnald
oMarajó

Jr., Alexandrede
Oliveira,

RicardoMendon
ça,

MariellaFraccar
oliMartins,

NúbiodeAlmeidae

Daniel Sleimann

Albuquerque

Idadenova
FOTOS JOSÉLUIZBORGES

RobertoClementeSantini comemoroumaisum
anodevidanaúltimaquinta-feira,noTapaBar,onde
reuniu familiareseamigosemnoitededrinques,
comidinhasemuitadescontração.

O mundo é feito de boas e más notícias.
Veja algumas desta semana!
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Toff oli pede à PGR uma apuração contra Gilmar Mendes. BRASIL/B4

PÁGINA CERTIFICADA. O JORNAL DIÁRIO DO LITORAL LTDA 
garante a auten� cidade deste documento quando visualizado 
diretamento no portal www.diariodolitoral.com.br

MPF recebe denúncia 
contra Casemiro Tércio

O provável presidente da Codesp ainda 
não foi ofi cialmente nomeado e também 
não foi homologado pelo Consad

Advogado José Franscisco Pac-
cillo tenta convencer o MPF que 
houve violações éticas, adminis-
trativas dentro de uma entidade 
que administra o porto, que é um 

ente da União e “não um feudo, 
com ingerências políticas, permi-
tindo a violação da privacidade e 
intimidade de funcionários e in-
formações sigilosas”. CIDADES/A3

Antigo aterro 
vira parque de 
preservação
O lugar que por 12 anos recebeu 
o lixo produzido em Itanhaém e 
que foi interditado em 2008 pela 
Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb) por con-
ta das péssimas condições nas 
quais operava, se transformou 
em um reduto de preservação no 
Parque Vergara. CIDADES/A6

NAYRA HALM/FOTOARENA/FOLHAPRESS

NELSON JR./SCO/STF

Alojamento do Flamengo 
não tinha licença da prefeitura 
Incêndio, ontem, resultou em dez mortos e três pessoas feridas. BRASIL/B4

Câmara debate 
sobre cava 
subaquática
Os impactos sociais e ambientais 
e os riscos da Cava Subaquáti-
ca, construída no estuário entre 
Santos e Cubatão, serão discuti-
dos em um ciclo de debates na 
Câmara de Santos. As primeiras 
audiências serão nos dias 15 e 
22. O rompimento da barragem 
de rejeitos da empresa Vale, em 
Brumadinho, que já apresenta 
150 mortos e 182 desaparecidos, 
fortaleceu a discussão de forma 
metropolitana na Baixada dobre 
a Cava Subaquática. O Legislati-
vo santista iniciará um ciclo de 
debates com a sociedade sobre o 
tema. CIDADES/A6

Feira de Orquídeas e 
de Orgânicos está 
no trajeto CIDADES/A5

CONHEÇA SANTOS

Sorteados são 
convocados em 
Praia Grande
Os titulares e suplentes que fo-
ram sorteados pela Prefeitura 
de Praia Grande e a Caixa Econô-
mica Federal para uma das 642 
unidades habitacionais devem 
apresentar a documentação até 
o dia 15 de fevereiro. O atendi-
mento ocorre das 8 às 16 horas, 
na sede da Secretaria de Assun-
tos Institucionais (Seai). São dis-
tribuídas 100 senhas diárias. A 
Secretaria de Habitação (Sehab) 
de Praia Grande informa ainda 
que o não comparecimento será 
considerado como desistência 
presumida. Participaram do sor-
teio 5.504 pessoas. CIDADES/A6

Consórcio leva 
concessão do Estádio 
do Pacaembu CAPITAL/A8

LICITAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Chuvas Alunos de escolas de 
Cubatão correm riscos 

nas salas de aulas

A Reportagem do Diário do Litoral apurou que, pelo 
menos nove escolas, estão com sérios problemas 
estruturais: sem forro, com infi ltrações nas salas, lo-
cais interditados, ainda inundados, goteiras. O Cen-
tro de Línguas da Cidade, inclusive, teve suas aulas 

suspensas.  Na terça-feira, a Secretaria de Educação 
informou que todas as escolas tinham sido vistoria-
das e que foram executados serviços de manutenção 
como limpeza de calhas, conserto de telhados e cor-
reção de infi ltrações. CIDADES/A5

NOTÍCIAS DE VERDADE R$ 2,00
ANO 20 - Nº 7.026
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O lugar que por 12 anos 
recebeu o lixo produzido 
em Itanhaém e que foi in-
terditado em 2008 pela 
Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Ce-
tesb) por conta das péssi-
mas condições nas quais 
operava, se transformou 
em um reduto de preserva-
ção no Parque Vergara. 

Após um trabalho de 
revitalização e monitora-
mento por parte de órgãos 
público e privado, o antigo 
aterro sanitário que ficava 
na Estrada Coronel Joaquim 
Branco, está irreconhecível, 
já coberto por uma área 

Antigo 
aterro vira 
parque de 
preservação

ITANHAÉM. Revitalização da área faz 
parte de um TAC entre Prefeitura e MP

Na comparação, antes e depois da revitalização no Parque Vergara
LUCIANO NETTO/PREFEITURA DE ITANHAÉM

verde. Em um futuro pró-
ximo, o objetivo é transfor-
mar a área em um parque 
de preservação ambiental, 
consequência da assina-
tura do Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) 
entre a Prefeitura e o Minis-
tério Público, garantindo 
a reserva.

O método de revitaliza-
ção inclui monitoramento 
da terra desde que o terre-
no deixou de receber o lixo 
de toda a Cidade, hoje enca-
minhado para o aterro sani-
tário em área particular em 
Mauá, no interior de São 
Paulo. Dentro de uma ges-

tão sustentável, a Prefeitura 
de Itanhaém decidiu trans-
formar a área em um local 
de preservação ambiental, 
cumprindo as exigências 
técnicas e os prazos esta-
belecidos pela Companhia 
Ambiental do Estado de São 
Paulo (CETESB). 

O antigo aterro sanitário 
recebia mais de 80 tonela-
das diárias de resíduos sóli-
dos. Em 2017 a reportagem 
esteve no local e constatou 
que, embora seja uma área 
de difícil acesso, a entrada 
do local era marcada por 
restos de detritos, lançados 
por munícipes. 

O prefeito de Itanhaém, 
Marco Aurélio, reconhece 
a amplitude do impacto da 
área em estado de conser-
vação. “O descarte irregular 
desses resíduos pode preju-
dicar o meio ambiente. Por 
isso, é muito importante a 
evolução da vegetação no 
parque”. 

Embora a iniciativa te-
nha modificado estetica-
mente a paisagem do lo-
cal, uma empresa privada 
contratada pela Prefeitura 
tem investigado o solo e 
monitorado os riscos de 
contaminação, fazendo um 
controle rígido da área e 
identificando as espécies 
vegetais crescentes naquele 
local.  

COOPERSOL.
Atualmente, a Prefeitura 
mantém parceria com uma 

cooperativa de reciclagem 
instalada na região do Jar-
dim Oásis, formada, em sua 
maioria, por ex-catadores 
de lixos. A iminência do fe-
chamento do aterro levou 
essas pessoas a seguirem 
outro caminho: o da coleta 
seletiva. Elas aprenderam a 
garimpar plásticos, latas e 
outros materiais recicláveis 
na instituição intitulada 
Coopersol e hoje ganham 
dinheiro com a reciclagem.

Fundada em 2009, por 
ex-catadores de lixos, a co-
operativa tem possibilitado 
destinação mais adequada 
aos resíduos sólidos, com 
impactos ambientais me-
nos nocivos. Antes de por 
em prática, - eles – os co-
letores - participaram de 
capacitação que ensinou o 
manejo correto dos mate-
riais e, hoje, lucram com a 
venda dos resíduos a em-
presas especializadas nesse 
segmento, em atendimento 
ao que determina a lei nº 
12.305, de Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, que 
propôs o fim dos lixões e a 
logística reversa.

A Coopersol está locali-
zada na Rua João Andrades 
Jr, 400, no bairro Oásis, e 
funciona de segunda a sex-
ta, das 7h30 às 16 horas. 
Para ajudar a Coopersol, a 
população da Cidade pode 
levar seu lixo reciclável à 
sede que se encontra na 
Rua João Andrades Jr, 400, 
no bairro Oásis, ou inscre-
ver sua residência para co-
leta residencial por meio 
do telefone (13) 3427-6470. 
A cooperativa recebe pa-
pel, garrafas pet, vidro, pe-
ças eletrônicas, plásticos, 
latas e alumínio em geral. 
O resíduo deve estar sem 
resíduos ou restos de comi-
da, limpo e seco e em sacos 
amarrados. Madeira, isopor, 
lâmpadas, pilhas e baterias 
não são recolhidas. (Rafaella 
Martinez)

O lugar por 12 
anos recebeu o 
lixo produzido 
em Itanhaém e 
foi interditado 
em 2008 pela 
Companhia 
Ambiental do 
Estado de São 
Paulo (Cetesb) 

Os impactos sociais e 
ambientais e os riscos da 
Cava Subaquática, construí-
da no estuário entre Santos 
e Cubatão, serão discutidos 
em um ciclo de debates na 
Câmara Municipal de San-
tos. As primeiras audiências 
serão nos dias 15 e 22 deste 
mês.

O rompimento da barra-
gem de rejeitos da empresa 
Vale, em Brumadinho (MG), 
que já apresenta 150 mortos 
e 182 desaparecidos, forta-
leceu a discussão de forma 
metropolitana na Baixada 
Santista sobre a Cava Suba-
quática. Para assegurar a in-
tegridade humana, o meio 

Câmara promove debates 
sobre Cava Subaquática

Para assegurar a integridade humana, o meio ambiente e a 
prevenção a riscos futuros, a Câmara iniciará o ciclo de debates 

RODRIGO MONTALDI/ARQUIVO/DIÁRIO DO LITORAL

ambiente e a prevenção a 
riscos futuros, a Câmara Mu-
nicipal de Santos iniciará um 
ciclo de debates com a socie-
dade sobre o tema.

A primeira atividade será 
uma Audiência Pública rea-
lizada pela vereadora Telma 
de Souza. A iniciativa surgiu 
a partir de uma demanda do 
Movimento contra a Cava Su-
baquática, conhecido “Cava é 
Cova”, que reúne voluntários 
da sociedade civil, morado-
res do entorno e mantém 
interlocução com o manda-
to da parlamentar sobre o 
tema. A Audiência Pública 
será realizada na sexta-feira 
(15), às 18 horas, no Auditório 

Encontros acontecerão entre os dias 15 e 22; impactos sociais e 
ambientais e os riscos da Cava Subaquática serão analisados

Zeny de Sá Goulart, no andar 
térreo da Câmara Municipal 
de Santos (Praça Tenente 
Mauro Batista de Miranda, 1 
- Vila Nova). 

Já a segunda atividade 
será uma audiência pública 
no dia 22 de fevereiro, tam-
bém às 18 horas, promovida 
pelo vereador Fabrício Car-
doso, integrante da Comis-
são Parlamentar  do Meio 
Ambiente. Está audiência 
terá como foco o debate dos 
especialistas sobre o tema, 
a política de dragagem do 
Porto de Santos e a legisla-
ção ambiental envolvendo o 
tema.

Devido à complexidade 

do assunto, o Poder Legisla-
tivo santista estuda a cria-
ção de um cronograma de 
atividades para que a Cava 
Subaquática seja discutida à 
exaustão, dando transparên-
cia a todo o processo. Os mu-
nicípios de Cubatão e Guaru-
já, assim como a Assembleia 
Legislativa, também estão 
colocando a discussão em 
suas agendas.

A Cava Subaquática é 
um depósito de resíduos 
oriundos do Polo Industrial 
de Cubatão e da dragagem 
do canal do Porto. 

HISTÓRICO. 
A Baixada Santista possui 
um histórico de prejuízos 
ambientais e humanos, além 
de catástrofes com vítimas 
fatais, gerados a partir da 
negligência de empresas de 
grande porte instaladas na 
Região. Os principais são: in-
cêndio Vila Socó (1984); Caso 
Rodhia (1993); Incêndio da 
Ultracargo (2015) e Caso Lo-
calfril (2016). (DL)

Os titulares e suplentes 
que foram sorteados pela 
Prefeitura de Praia Grande e 
a Caixa Econômica Federal 
para uma das 642 unidades 
habitacionais devem apre-
sentar a documentação até 
o dia 15 de fevereiro. O aten-
dimento ocorre das 8 às 16 
horas, na sede da Secretaria 
de Assuntos Institucionais 
(Seai). São distribuídas 100 
senhas diárias.

A Secretaria de Habita-
ção (Sehab) de Praia Grande 
destaca que o não compare-
cimento será considerado 
como desistência presumi-
da. Os documentos que de-
vem ser apresentados são: 
RG (todos integrantes da fa-
mília), CPF (todos integran-
tes da família), comprovan-
te de residência (atual e em 
nome do sorteado), compro-

Sorteados devem apresentar 
documentos em Praia Grande

. O atendimento ocorredas 8 às 16 horas, na sede da Secretaria de 
Assuntos Institucionais; são distribuídas 100 senhas diárias

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE PRAIA GRANDE

vante de renda, certidão de 
casamento (com averbação 
em caso de divórcio), decla-
ração de união estável, certi-
dão de nascimento (solteiro 
e/ou filhos), comprovante de 
inscrição no CadÚnico, car-
teira de trabalho e pessoas 
com deficiência (laudo mé-
dico CID).

Participaram do sorteio 
5.504 pessoas que estavam 
inscritas no Cadastro Habi-
tacional da Cidade. Os sorte-
ados foram conhecidos ao fi-
nal do evento. A lista com os 
nomes está afixada no Paço 
Municipal e disponível tam-
bém na página da Prefeitura 
(www.praiagrande.sp.gov.br).

O sorteio foi realizado no 
Auditório Jornalista Roberto 
Marinho, Bairro Mirim, atra-
vés de um sistema eletrônico 
que garantiu transparência e

agilidade ao processo e 
foi transmitido via internet 
pela página da Prefeitura 
(www.praiagrande.sp.gov.br), 
além do Facebook(facebook.
com/prefeiturapg) e do canal 
do Youtube. (DL)

A Secretaria de Saúde e o 
Conselho Municipal de Saú-
de de Bertioga realizam en-
tre os dias 18 e 20 de feverei-
ro, as pré-conferências para a 
realização da 6ª Conferência 
Municipal de Saúde, que terá 
data divulgada em breve. Os 
encontros acontecem nas 
Unidades de Saúde dos bair-
ros Boracéia, Indaiá e Mai-
tinga. É a oportunidade da 
população apresentar ideias 
e propostas para a melhoria 
da qualidade do atendimen-
to na rede pública. Nas reu-
niões, serão discutidos pro-
jetos e eleitos os delegados 
para a Conferência

CONFERÊNCIA.
A Conferência de Saúde deste 
ano terá o tema “Democracia 
e Saúde: Saúde como direito 
e Consolidação e Financia-
mento do SUS”, e é um fórum 

Bertioga tem pré-
conferências de saúde

de debate entre segmentos 
da sociedade representada 
por entidades, com a fina-
lidade de avaliar a situação 
do tema no município, fixar 
diretrizes da política pública, 
definir e priorizar propostas 
para melhorar a qualidade 
dos serviços municipais.

18/02 - USF Boracéia 
- Rua Vereador Geraldo 
Rodrigues Montemor, s/nº
19/02 - UBS Indaiá - Rua 
Francisco do Sul, s/n
20/02 - UBS Central 
(Maitinga) - Rua Alberto 
Augusto de Andrade s/n

Confira as datas 
e horários
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Omédico ClaudinoGuerra, presidentedaUnimedSantos, diz quea inteligência
artificial teráumaeficiência emdeterminadasáreas com índicedeacertomuito

elevadoeaumcustomenor doquehoje. “Pode (baixar custos) emáreasde
imagem,como ressonânciamagnética, tomografia, etc, quenão sejamédico

dependente comooultra-som,por exemplo, bemcomoemumaorientaçãopós
consulta, compacienteatendidopelomédico”, afirma.
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DAREDAÇÃO

OConselhoFederaldeMe-
dicina (CFM) concordou
em estender o prazo para
discutir com os conselhos
regionais o aperfeiçoamen-
toda resoluçãoque tratada
telemedicina no Brasil. O
ConselhoRegionaldoEsta-
do de São Paulo (Cremesp)
jáhaviaseposicionadocon-
trário às mudanças. Espe-
cialistas da região ouvidos
porATribunaveemaques-
tãocomressalvas.
OCFM informa quedará

60 dias a conselhos regio-
nais deMedicina (CRMs) e
entidades médicas para
que façampropostas como
objetivo de aperfeiçoar a
norma, publicada esta se-
mana por meio da resolu-
ção2.227/18.
A decisão foi tomada de-

pois de uma reunião, em
Brasília, com os 27 CRMs.
A previsão para que elas
entrem em vigor, entretan-
to, continua sendo daqui a
trêsmeses.
OCremesp jáhavia sepo-

sicionadocontrariamentee
publicou ummanifesto em
que reivindica “a revisão de
diversospontos”.
A entidade informaque o

documento tem o apoio da
maioria dos conselhos re-
gionais e que as medidas
causaram“amplarepercus-
são negativa junto à comu-
nidademédica”.
Embora o CFM afirme na

resoluçãoqueespecialistasfo-
ramouvidos antesdeasmu-

dançasseremfeitas,osconse-
lhosregionaisreclamamnão
tersidoconsultados.

ENTENDAASNOVIDADES

A Resolução 2.227/18, pu-
blicada esta semana, mas
que só entra em vigor em
três meses, estabelece que
médicos poderão realizar
atendimentos pela inter-
net, como consultas, diag-
nósticoseatécirurgias.
“As possibilidades que se

abrem com essa mudança
normativa são substanciais
eprecisamserutilizadaspe-
losmédicos,pacienteseges-
tores comobediência plena
às recomendações”, disse
Carlos Vital, presidente do
CFM,emcomunicado.
Até hoje, o Brasil só per-

mitia que especialistas, em
locais diferentes, usassem
vídeoconferênciaparaseco-
municar e, por exemplo,
chegaraumdiagnóstico.
Agora, a nova resolução

prevêque esse tipode aten-
dimento seja feito, tam-
bém, entre médicos e pa-
cientes. Segundo o Conse-
lho,asmudanças foramde-
batidas previamente com
especialistas.

EXIGÊNCIAS

Osprocedimentosadistân-
ciadeverãoatenderexigên-
cias, como a primeira con-
sulta ser presencial. Abre-
seumaexceção seopacien-
te for morador de áreas re-
motas,comoflorestas.Nes-
se caso, o primeiro atendi-
mento pode ser feito por
videoconferência.
É sempre necessário, en-

tretanto, que ele autorize a
gravaçãodoprocedimento.
As consultas on-line de-

vem ir para um banco de
dados, como uma espécie
deprontuárioeletrônico.
Manter o sigilo é outra

exigência.“Protocolosdese-
gurança capazes de garan-
tir a confidencialidade e in-
tegridade das informa-
ções”, cita o textoda resolu-
çãodoCFM.
Asmudanças preveem re-

gras,também,paratelecirur-
gia e telediagnóstico. O pri-
meirocasopermitequemédi-
cos comandem robôs, desde
quehajaumespecialistajun-
to ao paciente. Já no segun-
do, éprecisoapenasumpro-
fissional da saúde do outro
lado que saiba lidar com os
equipamentosnecessários.

EDUARDOBRANDÃO

DAREDAÇÃO

Trêsmeses após amudan-
ça no comando, a Caixa
de Assistência ao Servi-
dor Público Municipal de
Santos (Capep-Saúde) re-
duziu em 40% o volume
de dívidas com fornecedo-
res – hospitais e clínicas .
A autarquia, no entanto,
deve encerrar 2018 com
deficit superior a R$ 10
milhões.
O órgão finaliza um pla-

no de racionalização de
recursos e serviços, sem
impactar no atendimento.
Os números e projetos fo-
ram apresentados na ma-
nhã de ontem pelo presi-
dente da Capep-Saúde, o
economista Adriano Luiz
Leocádio, durante audiên-
cia pública naCâmara.
Segundoogestor, a redu-

ção nas dívidas – em torno
deR$18milhões até outu-
bro passado – foi possível
com a quitação de débitos

da municipalidade ao ór-
gão (R$ 5milhões) e ajus-
tes internos. “Demonstra-
mos nos primeiros meses
de trabalho que estamos
no caminho, mas temos
muito aperseguir”.
Leocádio assumiu o ór-

gão após a exoneração do
ex-presidente, Eustázio
AlvesPereiraFilho, emno-
vembro passado. Na oca-
sião, a dívida com fornece-
dores fez com que a rede
credenciada se negasse a
atender os cerca de 27 mil
mutuários.

FILA

O impasse gerou uma fila
superior a 860 cirurgias re-
presadas. Atualmente há
220 procedimentos aguar-
dando o aval do órgão, com
espera superior a 85 dias.
“2017 foi um ano difícil pa-
ra a Capep, houve um des-
controle tanto na receita
quanto nas despesas”, diz o
atualpresidente.
Ele cita como exemplo o

aumentode21%emproce-
dimentos acima de R$ 100
mil–saltandode80pacien-
tes, em 2016, para 97, em

2017. “Isso evidencia falta
decontroledegastos”.
Ele afirma que a autar-

quia registrou em outubro
passado o pior cenário eco-
nômico:tevedespesassupe-
riores a R$ 8 milhões para
uma receita de R$ 6,6 mi-
lhões. “Saímosdeumresul-
tadonegativodeR$1,6mi-
lhão para um saldo de R$ 1
milhãoemjaneiro”.
A direção da Capep des-

carta realizar auditoria nas
finanças e contratos firma-
dos nos anos anteriores.
Leocádio diz que essa ação
já é realizada pelo Tribunal
deContas doEstado (TCE-
SP) – que já reprovou os
balanços anteriores da au-
tarquia–eJustiça.
Isso porque o Ministério

Público Estadual (MPE-
SP) acolheu denúncia dos
sindicatos dos servidores
santistasparaanalisaroau-
mentodadívida.

ENVELHECIMENTO

Segundo o órgão, dois de
cada cinco reais são gastos
para o atendimento de be-
neficiários com idade aci-
ma de 60 anos. O grupo

representa 26%dos usuá-
rioseapenasnoanopassa-
do foi responsável por R$
37milhões emgastos. “Há
um aumento anual nessa
faixaporqueosgastos(mé-
dicos)sãomaiores”.
Leocádio destaca a im-

portância de ações de pre-
vençãodesaúde.Exempli-
fica com a ampliação de
5%naquantidadede con-
sultas eletivas – que pas-
sou de 92,8 mil em 2017,
para97,8milnoanopassa-
do. “Quem se cuida antes
gastamenosnofuturo”.
OpresidentedoSindica-

to dos Servidores Públicos
MunicipaisdeSantos(Sin-
dserv), Flávio Saraiva, co-
brou a realização de exa-
mes periódicos para os 12
miltrabalhadoresdaativa.
“Qualquer empresa mi-

nimamente responsável
faz isso. É uma forma de
descobrir tragédias que só
aparecerão no futuro”.
Leocádio revelouplanode
ofereceresseserviçoàmu-
nicipalidade. “Temos cor-
po técnico capacitado,
masdevemos ser remune-
rados”,garante.

CIDADES

ACapeppretende realizar aindanesteanoo recadastramentodos
beneficiados. “Precisamos conhecerosmutuários ehojenão

conhecemos”, diz opresidentedoórgão,AdrianoLuiz Leocádio. Segundo
ele, comodiagnóstico serápossível definir ações para tornar aautarquia
rentável. Osusuários vão responderumquestionário sobre ohistóricode
saúde. Esse éumpassoparaaadoçãodeprontuárioeletrônico.Outra ação
seráa implantaçãodeumacentral de regulaçãode serviços, de forma

similar existentes nosplanosprivados.

“A inadimplência é hoje em
tornode60dias. Conversamos
comas clínicas e hospitais
para evitar interrupçãono
atendimento semconversar

conosco”

AdrianoLuiz Leocádio
presidentedaCapep

DívidadaCapepé reduzidaem40%

Conselho Federal dará 60 dias para as regionais apresentarem propostas para aperfeiçoar a norma

ADOBESTOCK

ALEXSANDERFERRAZ

❚❚❚ A resolução do Conse-
lho Federal de Medicina
(CFM) divide especialistas
da Baixada Santista ouvi-
dos por A Tribuna. Embo-
ra aceitemque a tecnologia
estarácadavezmaispresen-
te, a relação entremédico e
paciente ainda é citada co-
mofundamental.
ParaomédicoRicardoDi-

niz,diretordocursodeMe-
dicinadaUniversidadeMe-
tropolitanadeSantos(Uni-
mes), a telemedicina tem
um grande potencial na
área da saúde e pode auxi-
liar médicos generalistas
emlugaresremotos.
Naopiniãodele,entretan-

to, as consultas deveriam
serfeitassemprepelomédi-
co. “Acho que precisamos
modularbemondecolocar,

porque o exame clínico na
presença do médico, por
mais tecnologia que tenha,
aindaé insubstituível.Você
está com uma dor abdomi-
nal. Tem que examinar di-
reitinho”diz.

FUTURO

Jáomédicoeprofessoruni-
versitárioDélcioMatos, es-
pecialista em cirurgia do
aparelho intestinal, lembra
que se formou da maneira
tradicional,mas acha que a
telemedicina e, particular-
mente, a cirurgia robótica
sãoofuturo.
“A questão presencial es-

tá, cada vez mais, sendo
afastada.O cirurgião pode-
rá estar num local em que,
eletronicamente, poderá
operar um doente. Os con-

selhosjáestãoregulamen-
tandoessaatividade.Tan-
to a atenção primária
quanto as mais comple-
xas. Isso é inevitável e,
com o tempo, o procedi-
mento tradicional será de
exceção”,afirma.
Sobre a cirurgia

robótica, Délcio Matos
diz que ela ainda é muito
cara e restrita a entidades
particulares. O Hospital
Pio XII, conhecido como
Hospital do Câncer, de
Barretos, entretanto, usa
oprocedimentoeémanti-
dopeloSUS.
A Reportagem entrou

em contato com o Centro
Universitário Lusíada
(Unilus), mas nenhum
porta-voz quis falar sobre
otema.

Relaçãomédico-paciente é fundamental

Consulta
adistância
gerapolêmica
Entidades e médicos divergem sobre a chamada telemedicina
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